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Prezados amigos associados da ASBAI,

Estamos encerrando a gestão de 2019-
2020.  Como presidente, venho aqui agradecer 
o apoio, incentivo, participação e colaboração 
de todos vocês.

Devo confessar que eu 
me sentia preparado para 
fazer uma gestão em alto 
nível, devido à experiên-
cia adquirida ao longo de 
doze anos como diretor da 
Nacional. Entretanto, dois 
fatos vieram desafiar o bom 
andamento da gestão. A 
primeira de cunho pessoal, 
com a perda da minha esposa Beatriz Tavares 
Costa Carvalho, conhecida de muitos e de to-
dos que trabalham com imunodeficiências. 

O segundo desafio foi a pandemia de 
COVID-19 que assolou o mundo e fez com 
que nós alergistas/imunologistas nos posicio-
nássemos diante de um problema que per-
meava as doenças com que trabalhamos no 
dia a dia. Fizemos diversos posicionamentos 
que nos auxiliaram a lidar com estas doenças 
e orientamos a sociedade em geral frente a 
esta nova realidade.

Mesmo diante destas dificuldades, a dire-
toria e os departamentos científicos da ASBAI 
trabalharam arduamente para entregarem aos 
associados e à sociedade, o que havia de mais 
atual cientificamente e que fosse importante e 

útil aos pacientes.

Criamos e atualizamos 
diversos documentos cientí-
ficos e guias para a recicla-
gem e atualização dos nos-
sos especialistas. Também 
realizamos diversos cursos 
presenciais e online de for-
mação, capacitação e atuali-
zação sobre diversos assun-
tos de nossa especialidade; 

e o ensino a distância através da Universidade 
ASBAI democratizou as chances de novos co-
nhecimentos a todos os associados.

A nossa revista científica conseguiu ganhar 
conteúdo e regularidade, o que propiciou a obten-
ção da indexação no LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) 
e também se tornou revista oficial da Sociedade 
Latino-americana de Alergia e Imunologia. 

O Congresso Brasileiro de 2019 foi muito 
prestigiado, elogiado e ainda ganhou o prêmio 

Sentimento de dever cumprido
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de Melhor Congresso de Medicina, com 1.000 
a 2.000 participantes fornecido pelo Portal 
DocTalks. Em 2020, o desafio a ser vencido em 
relação ao Congresso foi realizá-lo remotamen-
te, e também tivemos sucesso, batendo o recor-
de de mais de 2.500 inscritos.

Ainda realizamos duas versões do Simpósio 
Internacional de Alergia Alimentar Girassol, 
uma presencial em 2019, e outra online em 
2020. Ambas superaram a marca de 450 inscri-
tos, e os elogios quanto à qualidade científica 
foram a tônica. 

A especialidade Alergia e Imunologia ganhou 
grande projeção devido à eficiência do departa-
mento de comunicações, assessoria de impren-
sa e mídias digitais. Conseguimos uma grande 
visibilidade nacional por meio de entrevistas na 
imprensa escrita, rádios, emissoras de TV e no 
mundo digital. 

Especialmente para os associados, o bole-
tim mensal trouxe informações sobre assuntos 
relevantes do cotidiano da especialidade e tam-
bém destacou artigos científicos da comunida-
de científica nacional e internacional.

Participamos da atualização do PCDT de 
Asma, primeira participação da ASBAI no Comitê 
Assessor da CONITEC. Realizamos junto à ANS, 
solicitações de inclusão, defesa e participação 
na consulta pública de novas tecnologias para 
o tratamento da asma grave, urticária crônica 
espontânea, testes cutâneos e de provocações 
com alimentos e medicações, triagem neonatal 
para imunodeficiências primárias e utilização de 
imunoglobulina subcutânea nas mesmas.

Na área de ética e defesa profissional, além 
de assessorarmos os associados rotineiramen-
te em sua prática clínica, também conseguimos 
incorporar novos procedimentos referentes à 
prática da especialidade e melhorar o porte das 
já existentes junto à CBHPM-AMB.

Por motivos alheios à nossa vontade e por 
negligência dos órgãos representativos res-
ponsáveis, não conseguimos realizar a prova 
de título de especialista em 2020. Entretanto, a 
mesma será realizada com muita certeza, ainda 
no primeiro semestre de 2021.

Com tantas atividades e pelas receitas re-
alizadas pelo advento de novos associados, 
cursos, congresso brasileiro e Universidade 
ASBAI, pudemos aumentar consideravelmente 
a geração de caixa anual da ASBAI.

Desta forma, termino a minha gestão com 
a sensação de dever cumprido em defender e 
elevar o nome da nossa Associação e de nossa 
especialidade. 

Tudo isso só foi possível através do esforço, 
trabalho e dedicação de todos os diretores da 
nacional, das diretorias regionais, dos depar-
tamentos científicos e técnicos, assessoria de 
comunicação (site, assessoria de imprensa, mí-
dias sociais e universidade ASBAI) e aos cola-
boradores do dia a dia na sede da ASBAI.

E para finalizar, agradeço a confiança depo-
sitada por todos em minha pessoa e também 
a oportunidade e a honra de ter presidido a 
ASBAI.

Dr. Flavio Sano

Presidente da ASBAI
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DESTAQUE EM PESQUISA NO BRASIL

Nesta edição, destacamos os trabalhos
agraciados com o “Prêmio Ernesto Mendes” no

XLVII Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia

Fatores associados a sibilância 
recorrente em lactentes: há 
diferença entre o sexos? 

Wellington Fernando da Silva Ferreira, Gustavo 
Falbo Wandalsen, Dirceu Solé, Emanuel Sávio 
Cavalcante Sarinho, Décio Medeiros, Ana Caroline 
Dela Bianca, Elaine Xavier Prestes, Paulo Augusto 
Moreira Camargos, Nelson Augusto Rosário, 
Herberto José Chong-Neto.

Objetivo: Identificar fatores associados a 
sibilância recorrente (SR ≥ 3 episódios) em 
lactentes nos diferentes sexos. 

Métodos: Estudo transversal, multicêntrico uti-
lizando questionário padronizado do Estudio 
Internacional sobre Sibilancias en Lactantes 
(EISL). O questionário foi aplicado aos pais de 
9.345 bebês com idade entre 12 e 15 meses 
durante a vacinação e/ou visitas de rotina. 

Resultados: Mil duzentos e sessenta e um 
(13,5%) homens e novecentos sessenta e três 
(10,3%) mulheres tiveram SR, respectivamen-
te (p  <  0,001). Fatores associados a SR em 
meninos foram tabagismo materno durante a 
gravidez (OR = 1,41; IC95% 1,08-1,81), > 10 
episódios de resfriados (OR  = 3,46; IC95% 
2,35-5,07), poluição do ar (OR = 1,33; IC95% 
1,12-1,59), bolor em casa (OR = 1,23; IC95% 
1,03-1,47), afrodescendentes (OR  =  1,42; 
IC95% 1,20‑1,69), broncopneumonia 
(OR = 1,41; IC95% 1,11-1,78), episódios gra-
ves de sibilância no primeiro ano (OR = 1,56; 

IC95% 1,29-1,89), tratamento com broncodi-

latadores (OR  =  1,60; IC95% 1,22-2,1) trata-

mento com corticosteroides orais (OR = 1,23; 

IC95% 0,99-1,52). Fatores associados a SR em 

meninas foram tabagismo passivo (OR = 1,24; 

IC95% 1,01-1,51), pais com diagnóstico de 

asma (OR =  1,32; IC95% 1,08-1,62), pais 

com rinite alérgica (OR  =  1,26; IC95% 1,04-

1,53), frequência à creche (OR = 1,48; IC95% 

1,17‑1,88), resfriados nos primeiros 6 me-

ses de vida (OR =  2,19; IC95% 1,69-2,82), 

diagnóstico pessoal de asma (OR  =  1,84; 

IC95% 1,39-2,44), visitas ao pronto-socorro 

(OR = 1,78; IC95% 1,44-2,21), sintomas notur-

nos (OR = 2,89; IC95% 2,34-3,53) e imunização 

atualizada (OR = 0,62; IC95% 0,41-0,96). 

Conclusão: Existem diferenças nos fato-

res associados a SR entre os gêneros. A 

identificação dessas diferenças pode ser útil 

para a abordagem e manejo da sibilância re-

corrente entre meninos e meninas. 
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Efeito imunomodulador da saliva 
de Rhodnius prolixus na infecção 
intestinal crônica por Toxoplasma 
gondii em camundongos C57BL/6 

Roberto Augusto Pereira de Sousa, Jean Henrique 
Nunes de Paula, Rafaela José da Silva, Thádia 
Evelyn Araújo, Iliana Claudia Balga Milián, Murilo 
Vieira da Silva, Marcos Vinícius da Silva, Carlo 
José Freire de Oliveira, Eloisa Amália Vieira Ferro, 
Angélica de Oliveira Gomes.

Camundongos C57BL/6, ao serem infecta-
dos oralmente por Toxoplasma gondii, desen-
volvem uma inflamação intestinal acentuada 
semelhante à doença de Crohn. Atualmente, 
faltam medicamentos que tratem com eficiência 
e sejam acessíveis para os pacientes portado-
res da doença de Crohn. Apesar disso, a saliva 
de insetos hematófagos tem se mostrado um 
bom imunomodulador, reduzindo a inflamação 
exacerbada. O objetivo deste estudo foi ana-
lisar os efeitos imunomoduladores da saliva 
do artrópode Rhodnius prolixus, no tratamen-
to de uma inflamação intestinal causada por 
infecção oral por Toxoplasma gondii. Foram 
criados 3 grupos de animais, contendo 10 ca-
mundongos C57BL/6 em cada grupo. O grupo 
controle recebeu 100 μL de tampão fosfato-

salino (PBS), e os outros foram tratados com 
extrato de glândula salivar (EGS), na quanti-
dade de 10 μg ou 30 μg, ambos diluídos em 
100 μL de PBS. Todos os grupos receberam 
seus respectivos tratamentos via intraperito-
neal. Os animais foram tratados com EGS ou 
solução tampão fosfato-salino durante 23 dias 
e a infecção por T. gondii ocorreu por gavagem, 
dois dias após o início do tratamento. Durante 
o tratamento, os animais foram pesados dia-
riamente, sendo anotados os escores clínicos 
de cada animal. Ao final deste período, os 
animais foram eutanasiados. Para contagem 
do número de cistos, foi coletado o encéfalo, 
ademais foi medido o comprimento do intes-
tino delgado. Foram coletados, também, frag-
mentos do intestino e sangue para realizar 
dosagem de citocinas por citometria de fluxo. 
O tratamento na maior concentração de EGS 
diminuiu os escores clínicos, reduziu a perda 
de peso, diminui o parasitismo no cérebro e 
promoveu as maiores taxas de sobrevivência 
e comprimento intestinal. No intestino o tra-
tamento promoveu aumento significativo na 
produção de IL-10. Portanto, concluímos que a 
saliva agiu como um bom imunomodulador, re-
duzindo vários efeitos colaterais deletérios do 
processo inflamatório acentuado causado pela 
infecção por T. gondii.

Universidade Digital ASBAI
Material online, podendo ser acessado a qualquer hora e com 
qualquer dispositivo (desktop, tablets e smartphones)

Os cursos são oficiais ASBAI        www.universidade.asbai.org.br

www.universidade.asbai.org.br
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ARTIGOS COMENTADOS

Evaluation of Expression 
of LRBA and CTLA-4 
Proteins in Common Variable 
Immunodeficiency Patients
Salami F, Fekrvand S, Yazdani R, 
Shahkarami S, Azizi G, Bagheri Y,  
Delavari S, et al. 
Immunol Invest. 2020 Nov 15:1-14.  

doi:10.1080/08820139.2020.1833029.
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Comentado por:  
Prof. Dr. Gesmar Rodrigues Silva Segundo

Introdução: A imunodeficiência comum vari-
ável (IDCV) é uma imunodeficiência primária 
com base genética heterogênea. O LRBA, 
bem como o CTLA-4, tem papéis regulatórios 
importantes nas respostas imunes. 

Objetivo: Investigamos a expressão das prote-
ínas LRBA e CTLA-4 em pacientes com IDCV 
com apresentação de ocorrência precoce de 
autoimunidade ou enteropatia.

Metodologia: Neste estudo, 20 pacientes com 
IDCV recém-diagnosticados, sem infecção e 
apenas fenótipo, e 10 indivíduos saudáveis 
foram incluídos. As expressões das proteínas 
LRBA e CTLA-4 foram avaliadas por western 
blotting e citometria de fluxo, respectivamente. 

Resultados: Os pacientes foram divididos em 
dois grupos: autoimunidade positiva (11 ca-
sos), e autoimunidade negativa (9 pacientes). 
As expressões de LRBA e CTLA-4 foram sig-
nificativamente menores nos pacientes autoi-
munes positivos do que nos indivíduos saudá-
veis (p = 0,03 e p = 0,03, respectivamente). Os 

pacientes autoimunes negativos apresentaram 
menor expressão de LRBA e CTLA-4 do que 
o grupo controle, embora não tenha sido sig-
nificante. Houve uma correlação positiva entre 
as expressões de LRBA e CTLA-4 em ambos 
os grupos de pacientes (p < 0,05). Além disso, 
a maior frequência de defeitos LRBA (85,7%) 
e CTLA-4 (71,4%) foi detectada naqueles com 
presença concomitante de autoimunidade, en-
teropatia e ocorrência de início precoce.

Conclusões: A presença simultânea de au-
toimunidade, enteropatia e ocorrência de iní-
cio precoce em pacientes com IDCV pode ser 
indicativa de uma falta de expressão nas pro-
teínas LRBA e CTLA-4. Isso pode ser útil no 
diagnóstico precoce e no início do tratamento 
adequado nesses pacientes antes da confir-
mação genética.

Comentários: Apesar de não definir limites de 
normalidade, o estudo reforça a importância 
das moléculas CTLA-4 e LRBA e que a ex-
pressão reduzida das mesmas está associada 
à autoimunidade, mesmo que não tenhamos 
anormalidades genéticas, e abre um caminho 
para o tratamento personalizado destes pa-
cientes.

Acesse a ASBAI pelas mídias 
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Intravenous Cetirizine versus 
Intravenous Diphenhydramine for 
the treatment of Acute Urticaria A 
Phase III - Randomized controlled 
noninferiority trial
Abella BS, Berger WE, Blaiss MS, Stiell IG, 
Herres JP, Moellman JJ, et al. 
Ann Emerg Med. 2020;76(4):489-500. 

2

Objetivos do estudo: A urticária aguda é 
manifestação clínica frequente nas emergên-
cias (PS), e em outros serviços de saúde de ur-
gência. As opções de tratamento são limitadas, 
pois a difenidramina é o único anti-histamínico 
intravenoso oferecido devido à sua curta du-
ração de ação e seus efeitos colaterais bem 
conhecidos. Avaliamos a cetirizina injetável, o 
primeiro anti-histamínico de segunda geração 
injetável para urticária aguda neste estudo clí-
nico multicêntrico, randomizado, de não infe-
rioridade, de fase 3.

Métodos: Pacientes adultos atendidos em 
PS e em outros serviços de saúde de emer-
gência com urticária aguda necessitando de 

um anti-histamínico intravenoso foram rando-
mizados para cetirizina intravenosa 10 mg ou 
difenidramina intravenosa 50 mg. O desfecho 
primário foi a mudança do escore de prurido na 
segunda hora comparado com o escore inicial, 
com o tempo de permanência no centro de tra-
tamento e taxa de retorno aos centros de trata-
mento como desfechos secundários centrais. A 
frequência da sedação e os eventos adversos 
anticolinérgicos foram também registrados. 

Resultados: Entre os 262 pacientes inclu-
ídos, a mudança do escore de prurido na se-
gunda hora comparado ao escore inicial para 
cetirizina intravenosa foi estatisticamente não 
inferior à mudança para difenidramina intrave-
nosa (-1,6 vs. -1,5; IC 95% -0,1 a 0,3), e em 
favor da cetirizina. As diferenças do tratamento 
também favoreceram a cetirizina para o tempo 
médio de permanência no centro de tratamen-
to (1,7 vs. 2,1 horas; p = 0,005), para o retor-
no ao centro de tratamento (5,5% vs. 14,1%; 
p  =  0,02), alterações menores do escore de 
sedação em relação ao basal em 2 horas (0,1 
vs. 0,5; p = 0,03), e à taxa de eventos adversos 
(3,9% vs. 13,3%). 

Conclusão: A cetirizina intravenosa é uma 
alternativa eficaz à difenidramina intravenosa 
para tratar a urticária aguda, com os benefí-
cios de menor sedação, menos eventos adver-
sos, menos tempo de permanência no centro 
de tratamento, e menores taxas de retornos ao 
centro de tratamento.

Comentários: O presente estudo mostrou 
que a cetirizina intravenosa apresentou boa 
eficácia, comparável, e até superior em vários 
aspectos, à difenidramina intravenosa, e exce-
lente perfil de segurança, com menos eventos 
adversos. Vem de longe a recomendação de 
substituir os anti-histamínicos sedantes, de 
primeira geração, pelos não sedantes, de se-

Comentado por:  
Prof. Dr. Eli Mansur

Acesse a ASBAI pelas mídias 
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The 2020 report of The Lancet 
Countdown on health and 
climate change: responding to 
converging crises. 
Watts N, Amann M, Arnell N, Ayeb-
Karlsson S, Beagley J, Belesova K, et al. 
Published online December 2, 2020 https://

doi.org/10.1016/S0140-6736(20)32290-X 

3

O Lancet Countdown é uma colaboração in-

ternacional estabelecida para fornecer um sis-

tema de monitoramento global independente 

gunda geração. Apesar desta recomendação 
ter sido seguida pelo mundo afora e cada vez 
mais, o tratamento das urticárias agudas gene-
ralizadas nas emergências desobedecia esta 
lógica pela indisponibilidade de anti-histamí-
nico de segunda geração injetável com início 
de ação imediato. Este cenário ganhou um 
novo capítulo em 2019, com a aprovação pelo 
FDA da cetirizina 10 mg (cetirizine hydrochlo-
ride) sob o nome comercial de Quzyttir para 
o tratamento da urticária aguda em adultos e 
crianças maiores de 6 meses de idade. Apesar 
de ainda não disponível em nosso meio, esta 
aprovação é motivo de esperança de que num 
futuro não muito distante este anti-histamínico, 
e possivelmente outros, estarão disponíveis e 
substituirão os anti-histamínicos sedantes nas 
emergências. É importante salientar que a se-
dação causada pelos anti-histamínicos sedan-
tes é uma sedação não repousante, e usar este 
tipo de medicação com o objetivo de sedar e 
induzir não encontra respaldo nas evidências, 
e é uma conduta que deve ser desencorajada.

Comentado por:  
Profa. Dra. Marilyn Urrutia Pereira

dedicado a rastrear o perfil de saúde emergente 
das mudanças climáticas. O relatório de 2020 
apresenta 43 indicadores em cinco seções: im-
pactos, exposições e vulnerabilidades das mu-
danças climáticas; adaptação, planejamento e 
resiliência para a saúde; ações de mitigação e 
co-benefícios para a saúde; economia e finan-
ças; e engajamento público e político. 

Este relatório representa as descobertas e 
o consenso das 35 principais instituições aca-
dêmicas e agências da ONU que compõem o 
Lancet Countdown e baseia-se na experiência 
de cientistas do clima, geógrafos, engenheiros, 
especialistas em energia, alimentação e trans-
porte, economistas, ciências sociais e cientis-
tas políticos, epidemiologistas, profissionais de 
saúde pública e médicos.

Os indicadores de 2020 apresentam o pa-
norama mais preocupante relatado desde que 
o Lancet Countdown foi estabelecido pela pri-
meira vez. Esses efeitos são frequentemente 
desiguais, impactando desproporcionalmente 
as populações que menos contribuíram para o 
problema. Este fato revela uma questão mais 
profunda de justiça, em que a mudança climá-
tica interage com as desigualdades sociais e 
econômicas existentes. 

Acesse a ASBAI pelas mídias 
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O exame das causas da mudança climática 
revelou questões semelhantes a anos anterio-
res, com muitas práticas e políticas intensivas 
em carbono levando à má qualidade do ar, dos 
alimentos e das moradias, o que prejudica des-
proporcionalmente a saúde das populações 
desfavorecidas. 

As populações vulneráveis foram expos-
tas, em 2019, a um adicional de 475 milhões 
de eventos de ondas de calor globalmente, o 
que, por sua vez, se refletiu em excesso de 
morbidade e mortalidade. Durante os últimos 
20 anos, houve um aumento de 53,7% na 
mortalidade relacionada ao calor em pessoas 
com mais de 65 anos, atingindo um total de 
296.000 mortes em 2018.

milhões de pessoas moram em centros urba-
nos com níveis preocupantemente baixos de 
espaços verdes é importante considerar que 
esses espaços sejam projetados e distribuí-
dos garantindo a segurança e um acesso de 
modo equitativo.

As tendências durante o ano passado 
mostraram uma preocupante escassez de 
progresso em vários setores, incluindo a falha 
contínua em reduzir a intensidade de carbono 
do sistema de energia global, e o aumento no 
uso de energia a carvão. Essas questões são 
em parte contrabalançadas pelo crescimento 
da energia renovável e melhorias no transpor-
te de baixo carbono. Embora o uso dessas 
opções mais verdes continue aumentando, é 
importante levar em consideração que elas 
aumentam de forma lenta. 

A resposta no setor alimentar e agrícola tem 
sido igualmente preocupante. A segurança ali-
mentar global está ameaçada pelo aumento 
das temperaturas e pelo aumento da frequên-
cia de eventos extremos. As emissões da pe-
cuária cresceram 16% de 2000 a 2017, com 
93% das emissões provenientes de animais 
ruminantes. Da mesma forma, dietas cada vez 
menos saudáveis estão se tornando mais co-
muns em todo o mundo, com o consumo ex-
cessivo de carne vermelha contribuindo para 
cerca de 990.000 mortes em 2017.

O setor de saúde foi responsável por 4,6% 
das emissões globais de gases de efeito es-
tufa em 2017, mas está dando passos iniciais, 
para reduzir suas próprias emissões. No en-
tanto, os indicadores apresentados no relatório 
de 2020 sugerem que alguns dos progressos 
mais consideráveis foram vistos no crescente 
impulso do envolvimento dos profissionais de 
saúde com as mudanças climáticas em todo 
o mundo. 

Acesse a ASBAI pelas mídias 

Os espaços verdes urbanos são uma me-
dida importante para reduzir a exposição da 
população ao calor, eles sequestram carbono 
e fornecem resfriamento local, interrompendo 
as ilhas de calor urbanas, beneficiando tanto 
a mitigação das mudanças climáticas quanto 
a adaptação ao calor.

Como o acesso a espaços verdes podem 
muitas vezes beneficiar desproporcionalmen-
te os mais privilegiados da sociedade, 156 
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Médicos, enfermeiras e profissionais de 
saúde em geral têm um papel central na 
adaptação e mitigação do sistema de saúde, 
na compreensão e maximização dos benefí-
cios de qualquer intervenção para a saúde e 
na comunicação da necessidade de uma res-
posta acelerada ao impacto das mudanças 
climáticas na saúde dos pacientes. 

Em muitos aspectos, 2020 provavelmente 
será um ponto de inflexão para vários dos in-
dicadores a serem apresentados durante as 
próximas décadas, com a direção das ten-
dências futuras ainda a serem vistas. Garantir 
que a recuperação da pandemia seja sinérgi-
ca com o imperativo de longo prazo da saúde 
pública de responder às mudanças climáti-
cas será crucial nos próximos meses, anos 
e décadas. 

Enquanto governos em todo o mundo en-
frentam o desafio de reiniciar suas economias, 
é importante garantir que esses esforços es-
tejam alinhados com a resposta às mudanças 

climáticas. As consequências da pandemia irão 
contextualizar as políticas econômicas, sociais 
e ambientais dos governos durante os próxi-
mos cinco anos, período que é crucial para 
determinar se a elevação das temperaturas 
permanecerão “bem abaixo de 2 °C”.

A 26ª Conferência das Partes da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima, que foi adiada para 2021 em Glasgow, 
Reino Unido, apresenta uma oportunidade ime-
diata de garantir a eficácia de longo prazo da 
resposta ao COVID-19 ao vincular a recupera-
ção aos compromissos revisados dos países 
(Contribuições Nacionalmente Determinadas) 
sob o Acordo de Paris. 

A janela de oportunidades é estreita e, a 
menos que a recuperação global da COVID-
19 esteja alinhada com a resposta às mu-
danças climáticas, o mundo não conseguirá 
cumprir as metas estabelecidas no Acordo de 
Paris, prejudicando a saúde pública de curto 
e longo prazo.

A ASBAI deseja a todos
  um 2021 com muita saúde, 
    paz e esperança!
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ESPAÇO DO ESPECIALISTA

O Brasil não possui uma política 
formal para reuso do plasma e produção 

de imunoglobulina nacional. Diante disso, 
o Ministério da Saúde (MS) importa 

essa medicação, que é necessária em 
várias doenças e em mais de 70% dos 

pacientes com Erros Inatos da Imunidade. 
Desde o final de dezembro de 2019 a 

importação e distribuição desse produto 
está com dificuldades graves. A maioria 

das regiões está recebendo a medicação 
de forma intermitente. Houve também 

o recebimento de imunoglobulinas sem 
registro da ANVISA. Nos últimos 45 

dias, a falta do produto foi sofrida no 
Brasil inteiro e ainda não temos qualquer 

explicação do MS. O SUS não pode 
ficar sem imunoglobulina! A ASBAI em 

parceria com as associações de pacientes 
e familiares aguarda o posicionamento 

oficial do Ministério da Saúde.
Arte: Dra. Anna Clara Rabha

Profa. Dra. Carolina Aranda

Professora Adjunta de Alergia, Imunologia Clínica 
e Reumatologia – Escola Paulista de Medicina - 
Universidade Federal de São Paulo



O Boletim da ASBAI comemora 4 anos!

Caros colegas associados,

Chegamos à edição de número 48 do 
Boletim da ASBAI! Foram quatro anos inin-
terruptos procurando fazer do nosso boletim 
mais um instrumento de comunicação entre a 
Diretoria da ASBAI e seus associados, além 
de colocar em evidência as pesquisas reali-
zadas pelos professores e pesquisadores dos 
diversos serviços de Alergia e Imunologia do 
país, bem como artigos comentados por ex-
perts e de aplicação clínica para o dia a dia do 
especialista. Foram 48 editorais trazendo sem-
pre as informações atuais da ASBAI, escritos 
pela diretoria executiva, departamentos cien-
tíficos, comissões estatutárias, entre outros. 
Foram apresentados 47 trabalhos de destaque 
da produção científica brasileira, 141 artigos 
comentados e diversos anúncios de eventos, 
além de esclarecimentos de especialistas do 
país. 

Não posso deixar de agradecer à ex-presi-
dente Dra. Norma de Paula Motta Rubini, que 
acreditou neste trabalho e me deu liberdade 

para desenvolver este projeto. Agradeço tam-
bém ao nosso presidente Dr. Flávio Sano, que 
enxergou no Boletim uma ferramenta atual 
de comunicação e até mesmo de atualização 
do especialista, e assim aperfeiçoamos a sua 
identidade visual e leitura. Não seria possível 
produzir todo este conteúdo sem a força e in-
centivo dos amigos e parceiros Dr. Eli Mansur, 
Dra. Marilyn Urrutia e Dr. Gesmar Segundo. 

Espaço do Especialista Boletim ASBAI  |  n° 48  |  Dezembro de 2020  11

Dr. Herberto Jose Chong Neto

Coordenador de Mídias da ASBAI

Número 32  |  Agosto 2019

Queridos colegas,

Todos nós já ouvimos falar 
que a Medicina é uma arte, 
um sacerdócio, que para ser 
médico tem que ter vocação; 
os princípios estabelecidos 
por Hipócrates no século V a.C. falam a res-
peito de honrar a nossa profissão exercen-
do-a com dignidade, respeitando os segre-
dos aos quais nos foram confiados, tendo 
nossos colegas como irmãos, com a grati-
dão aos nossos mestres, sempre buscando 
a promoção da saúde e aliviar a dor daque-
les que sofrem com doenças, e nesse senti-
do nos colocando a serviço da humanidade, 
com respeito absoluto à vida humana.

Quantos sonhos brotaram ao conquistar 
o diploma de Médico no momento da forma-
tura, depois disso mais estudo, residência 
médica, provas de título, concursos... A par-
tir daí é mãos a obra, vamos assumir de fato 
a profissão, e é nesse momento que nos de-
paramos com uma realidade bastante com-
plexa, que vai muito além do conhecimento 
técnico que aprendemos nos bancos da fa-
culdade e ensinamentos dos queridos mes-

tres. O mercado de traba-
lho nos impõe regras, lenta 
e progressivamente, nos 
obrigando a fazer mágica 
em busca de nos manter-

mos fiéis aos nossos próprios princípios.

A Saúde Suplementar representa hoje, 
de forma expressiva, a maneira pela qual o 
profissional médico presta assistência aos 
seus pacientes em nosso país.

A assistência médica prestada através 
da Saúde Suplementar surgiu há algumas 
décadas sem muitas referências ou 
balizamentos. Simplesmente, havia um 
entendimento personalizado entre as partes, 
e após uma ou duas conversas presenciais 
estava tudo resolvido, assim de maneira 
bastante informal. 

Os anos foram passando e a Saúde Su-
plementar se estabelecendo e crescendo de 
forma desordenada. Por volta do ano 2000 
foi criada a ANS (Agência Nacional de Saú-
de Suplementar), com o intuito de regular o 
segmento da Saúde Suplementar.

A ASBAI e a defesesa do 
exercício profissional de excelência

PALAVRA DA COORDENADORA

Número 30  |  Junho 2019

O Congresso Latinoamericano de Aler-

gia e Imunologia Clínica realizado em As-

sunção, Paraguai, teve vários conferen-

cistas brasileiros e ocorreu em clima de 

amizade e estreitamento de relações com 

colegas de países das Américas, mas 

também da Academia Europeia de Aler-

gia (EAACI). A posição de destaque neste 

evento foi a posse do Presidente para o 

biênio 2019-2021, Dr. João Negreiros Te-

byriçá, e do Dr. Luis Felipe Ensina, como 

seu Diretor Científico. 

O acordo marcado entre a ASBAI e a 

Associação Argentina de Alergia e Imu-

nologia Clinica, para promoção de edu-

cação médica, intercâmbio profissional, 

modelos de qualificação e certificação, 

tem proporcionado a interação entre as 

duas maiores sociedades da especialida-

de na América do Sul.

A ASBAI no cenário

internacional em 2019

PALAVRA DO DIRETOR

Brasileiros em Lisboa, no EAACI 2019

Este ano tem sido uma verdadeira 

colheita de frutos do que foi plantado 

pelas diretorias que se sucederam na 

entidade e que procuraram absorver a 

globalização. A internacionalização da 

ASBAI é fato! 

Nos dias 22 e 23 de novembro, no Hotel 

Maksoud Plaza, em São Paulo, acontece-

rá o X Simpósio Internacional de Alergia 

Alimentar Girassol/ASBAI. O evento nas-

ceu de uma iniciativa da ASBAI, em nome 

do presidente Dr. Flávio Sano, de adaptar o 

Simpósio que ocorreu de 2009 a 2017, orga-

nizado pelo Instituto Girassol e presidido pela 

Dra. Roseli Sarni. O foco atual se concentra 

exclusivamente nas alergias alimentares.

O marco de 10 anos do início deste con-

sagrado Simpósio traz como tema central a 

“Marcha da Alergia Alimentar” na última dé-

cada. Os fenótipos clínicos se modificaram, 

novos métodos diagnósticos foram incorpo-

rados e perspectivas terapêuticas abrem es-

paço para a melhoria do prognóstico. 

Paralelamente à progressão do conheci-

mento técnico, o aumento dos casos de rea-

ções alérgicas a alimentos é uma realidade 

crescente, bem como as dificuldades do ma-

nejo do paciente. História natural mais per-

sistente, maior gravidade de reações e uma 

lista cada vez mais longa de alimentos pas-

síveis de desencadear reações representam 

alguns dos desafios. O acompanhamento 

deve ir muito além do consultório médico e 

envolver família, sociedade, escolas e equi-

pes multidisciplinares que permitam avaliar 

o paciente de forma holística e fornecer ins-

trumentos que transmitam segurança e in-

clusão social. 

O programa foi desenvolvido com a 

preocupação de trazer atualização cientí-

X Simpósio de Alergia Alimentar

PALAVRA DA COORDENADORA

Número 35  |  Novembro 2019

Número 33  |  Setembro 2019

Prezados amigos, colegas e demais profis-
sionais da área da saúde, temos grande prazer 
em convidá-los para o XLVI Congresso Bra-
sileiro de Alergia e Imunologia, que ocorrerá 
em Florianópolis, entre os dias 25 e 28 de se-
tembro de 2019! Com entusiasmo queremos 
acolhê-los nesse que é o principal evento da 
especialidade em nosso país. Esse ano a comissão científica escolheu o 

tema “A Medicina Translacional nas Doenças 
Alérgicas”, chamando atenção para a integra-
ção das pesquisas básicas às pesquisas clíni-
cas. Desse modo privilegia-se uma prática mé-
dica mais precisa, visando beneficiar a saúde 
das pessoas com doenças alérgicas.Alguns palestrantes internacionais estarão 

vindo pela primeira vez ao Brasil, especifica-
mente para nosso evento. Esperamos que a 
programação variada em que participam esses 
e os demais renomados palestrantes estran-
geiros e brasileiros, especialistas em Alergia e 

Imunologia e especialistas de áreas afins seja 
atrativa e corresponda às suas expectativas.A organização social foi feita com especial 

carinho e atenção, procurando proporcionar a 
todos momentos de confraternização, harmo-
nia e bem estar. 

Floripa, com seus encantos naturais, suas 
lagoas, suas 42 praias, sua gastronomia deli-
ciosa e o calor humano do manezinho, também 
almeja uma estadia prolongada de quem quer 
curtir um pouco mais a “Ilha da Magia”. Estamos ansiosos para recebê-los, dese-

jando a todos um excelente congresso! Abraços!

XLVI Congresso Brasileiro em Florianópolis/SC

PALAVRA DA PRESIDENTE DO CONGRESSO

Jane da Silva
Presidente doXLVI Congresso Brasileirode Alergia e Imunologia

O mundo está se urbanizando rapidamen-
te, e muitas condições crônicas, incluindo do-
enças respiratórias, alérgicas, autoimunes, 
metabólicas e mentais, têm aumentando mun-dialmente entre indivídu-os habitantes de centros urbanos, nos quais as pessoas passam mais de 90% de suas vidas em ambientes fechados, ex-pondo o organismo a dife-rentes estresses, exigindo muitas vezes adaptações ao ambiente por rá-

pidas mudanças.
A vida urbana em ambientes recobertos por 

massa asfáltica e com poucos espaços ver-
des não fornecem a estimulação microbiana 
diversa necessária para o desenvolvimento de 
uma função imunológica equilibrada, e tudo 
isso é reforçado pelo aumento do consumo de 
alimentos altamente processados, salgados 
e gordurosos, bebidas açucaradas e álcool. 
Fatores ambientais estressantes, como polui-
ção do ar, substâncias químicas ambientais 

comuns, ruído e mudanças comportamentais, 
como o estilo de vida sedentário, também au-
mentam esses riscos. 

A hipótese da biodiver-sidade afirma que o conta-to com ambientes naturais enriquece o microbioma humano, promove o equi-líbrio imunológico e pro-tege o indivíduo contra alergias e distúrbios infla-matórios. A perda de fato-res imunoprotetores, deri-
vados da natureza, é um novo tipo de risco à 
saúde pouco reconhecido até recentemente. O 
mundo em rápida urbanização enfrenta sérias 
perdas de biodiversidade com o aquecimento 
global, ao qual estão interconectados. A poluição do ar ambiente é um fardo pe-

sado em muitos países industrializados e em 
desenvolvimento, especialmente em áreas 
urbanizadas, contribuindo para o aumento da 
morbimortalidade. Mais de 90% das mortes 
relacionadas à poluição do ar ocorrem em paí-
ses de baixa e média renda. 

PALAVRA DA REPRESENTANTE DA ASBAI NA GARD

Número 43  |  Julho 2020

Aliança Global contra Doenças Respiratórias Crônicas

Saúde Planetária:é preciso agir!
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